
maior da remuneração dos produto- 
res. Sem a ação do Acordo, uma 
elevação da oferta brasileira durante 
o periodo da safra intermedisria 
(maio-setembro) cuja produção pode 
ser bem maior do que a previsão ml- 
nima de 3,2 milhões de sacas, poderá 
determinar uma cornpress30 ainda 
maior no$ preços externos, a menos 
que se tomem providências quanto il 
estowgem interna do produto. 

Reflexo positivo da queda mn- 
tinuada das cotaeeç internacionais 
foi  que esta serviu para abrir um 
novo caminho aos produtores brasi- 
leiros que, hoje, já estão dispostos a 
abandonar as soluções de curto prazo, 
em favor da abordagem racional dos 
problemas estruturais que afetam a 
lavoura, tais como a concentração 
de propriedades, os custos de produ- 
çzo, o escoamento das safras e a 
cornercialização externa e interna 
(sobretudo no que diz respeito As 
rela(lões com a indústria). 

Esra nova abordagem poderia re- 
duzir o impacto des crises que, corno a 
atual, são frequentes no mercado. c 
necessário que medidas dessa natureza 
sejam tomadas com a brevidade pos- 
slvel, de modo a evitar que uma 
nova conjuntura de preços favorá- 
veis leve ao esquecimento das distos- 
ções estruturais que 'prevalecem no 
setor. 

As exportações totais brasilei- 
ras, em 1987, deverão oscilar em torno 
de US$ 650 milhões, refletindo a 
persistência, ao longo de 1981, de con- 
dições estdveis do mercado externo, 

o que não deverá evitar uma queda 
de 15% no valor m8dio da exporta- 
Fão brasileira, sendo esta redu~ão 
parcialmente compensada por uma ele- 
v a ~ ã o  de 10% na quantidade total ex- 
portada. Não deve ser descartada, con- 
tudo, a possibilidade de recuperação 
lenta do mercado internacional que, 
bem aproveitada pelos exportadores 
brasileiros, poderá levar à repetição 
do desempenho de 1980, Neste sen- 
tido t! prov8vel que as indústrias pro- 
cessadaras de cacau repitam a perfor- 
mance do ano passado, quando foram 
respondveis por 56% do volume 
exportado e por 59% da receita total. 

Receita cambial dificilmente 
igualad a de 1980 

A meta de exportar 17 milhões 
de mas  de eaf8, em 1981, reflete a 
preocupação governamental em dar 
continuidade 1 pof itica de reconquista 
de mercadas iniciada pelo Brasil no 
ano passado. Esta quantidade B 72% 
e 40% superior ao total das vendas rea- 
lizadas em 1980 e em 1979, respecti- 
vamente. A pretenção de ampliar a 
participacão brasileira na mercado in- 
ternaciona l esbarra na situaçzo de rela- 
tiva folga de oferta hoje vigente no 
cenirio mundial, uma vez que acar- 
retara, certamente, aumento da con- 
corr*ncia, jA acirrada, entre os princi- 
pais palçes produtores. Mais grave, ain- 
da, 6 o fato de que o excesso de ofex~a 
no âmbito internacional dever4 am- 

pliar-se, durante o ano, com a entrada 
de grãos da safra 1981182, provenien- 
tes de alguns paises que colhem mais 
cedo, entre eles o Brasil, onde a colhei- 
t a  é prevista em nível elevado. 

Para o ano cafeeiro em curso, 
o USDA estimou, em sua 4? avaliação 
da safra 1980181, uma produção 
mundial exportivel de 60.426 mil sa- 
cas, marca inferior em 21 8 mil sacas 
A quantidade obtida na eaaçfio ante- 
rior. O estoque inicial de 1980/81 B 
calcuiado, pelo mesmo USDA, em 
23.658 mil sacas Iver Quadro 1). As- 
sim, a disponibilidade para comercia- I 

lização internacional deverd situar- I 
se em torno de 84.084 miF sacas. Ten- I 
do em vista que o total das; exporta- 
ções deverá atingir 60.971 mil sacas, 
o estoque final ficara em torno de 
23,408 mil sacas. 

Ainda em relacão ao Quadro 1, 
Q interessante notar que o estoque. 
mundial previsto para o final de 19801 
81 e o mehor dos hltimos 21 anos. I 
Em consequ6ncia da geada que, em 
1975, atingiu Areas produtoras bra- 
sileiras, o nivel dos estoques mundiais 
sofreu forte redução, caindo de 
quase 40 milhões de sacas em 1975/76 
para 25 milhões no periodo seguinte. 
Nas estações posteriores, exceto 19771 
78. leves diminuições se sucederam. 
A recuperacão da producãe mundial 
de caf8 que se vem processando há 
alguns anos, não foi suficiente, ainda, 
para reconduzir os estoques a nlveis 
que, pelo menos antes da geada de 
1975, eram considerados normais. 

Apesar disso, as cotações in- 
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QUADRO 1 

CA Fg - Distribuicão Mundial da Oferta - ?960/61- 1980/8 Y 
(em milhõm de sacas de 60 kg) 

Estoques I mportacões dos Disponibilidade Consumo Interno dos Estoque 
Periodos Produc80 Ex portafies 

Iniciais Países Produtores Total Paises Produtores Final 

Fonte: Cornplere Coffee Ceverage. 
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ternaciona ir vêm sofrendo quedas de 
preço quase que continuadamente, 
desde abril de 1977. Os fatores expli- 
catkoç da aparente contradição entre 
estoques em dectlnio e preços tarnbh 
em queda são diversos e não cabe aqui 
anal i&-!os pormenorizadamente. Na 
entanto, é preciso lembrar que, apesar 
de reduzidos, os , estoques dos últi- 
mos anos ntYo chegaaram a criar uma 
expectativ8 de aperto imediato da 

, oferta. Isto porque, a partir da safra 
1977178, a cada , ano era renovada 
a perspectiva de uka colheita suficien- 
t e  e em recuperaç$o. E claro que, nes- 
se perlodo, o mercado viveu momen- 
tos de tensão, uma vez que, a eventua- 
lidade de urna geada de grandes pro- 
porçbes - fenõmeno sempre temido - 
teria impulsionado o mercado para 
nlveis elevad issirnos. No curto prazo, 
porgm, a disponibilidade anual de 
caf6 foi sempre suficiente para aten- 
der à demanda. 

Diante do panorama internacio- 
nal acima descrito, o propósito bresi- 
leiro de elevar as vendas do pals em 
2 milhões de sacas, contribuirá, por 
certo, para que os preços internacio- 
nais permaneçam deprimidos durante 
o corrente ano, a n50 ser que se veria 
f iquern problemas, de maior gravidade 
nas $rem produtoras. Provavelmente, 
as cotações permanecer& nos ní- 
veis atuais (entre US$ 1,20/lb e 

US$ 1,30/lb) at& meados de maio, 
Neste perlodo, os importadores nor- 
malmente aumentam o ritmo de suas 
compras objetivando formar estoques 
ruf icientes para minimizsr a necessi- 

dade de novas aquisipães durante 
os meses de inverno no Brasil. Ten- 
tam com isso não serem surpreendidos 
por urna súbita elevação de precos 
que sucederia à ocorréncia de urna 
geada nas regi6es produtoras do pals, 
A constituição de estoques relativa- 
mente elevados durante Q periodo 
de inverno no HemisfiZria Sul permi- 
t e  ainda que sejam especulativamente 
aproveitadas as fortes oscilaç6es de 
prepo que costumam ocorrer no perlo- 
do junholagosto, quando o mercado 
apresenta-se extremamente nervoso e 
atento as previsões tneteorológicas bra- 
siteiras. 

A partir de meados de maio, 
na medida em que se forem consoli- 
dando as perspectivas de uma boa 
colheita no Brasil e que transcorram 
os meses de maior risco de geadas, 
deverd predominar no mercado uma 
tendência de queda das cotapões. Es- 
t a  tendència estar& potencialmente 
presente até o filtirno trimestre do 
ano, quando o interesse dos mmprado- 
res se reavivara diante da necessidade 
de formar estoques para enfrentar o 
aumento sazonal de consumo que se 
verifica durante c inverno dos pal- 
se$ do SlemisfBrio Norte. 

Esta perspectiva de mmporta- 
mento dos preços não 6, por certo, 
favorhel aos paises produtores. Este 
ano, na entanto, dois fatores deverão 
contribuir, ainda que precariamente, 
para sustentar as cotaç0es: a vighcia 
da Acordo Internacional do Caf6 e o 
acerto, entre o Brasil e a CotOmbia, 
de urna lirnitago quanto is devolu- 

ç6es contratuais que estes palses fa- 
zem aos importadores, por quedas 
futuras de preço. No case do Brasil, 
o IBC se compromete a devolver ao 
importador, em Avisos de Garantia, 
a-diferença entre o preço pago e a me- 
nor rn6dia de cotações de 10 dias de 
mercado verificadas até 40 dias apbs  
a compra. O acordo entre Brasil e 
Colômbia estabeleceu um pisa para 
o ptew que serve de base ao cálculo 
dessas devoluções, isto 6, mesmo que 
a média mbvel dos preps caia abaixo 
do p i s e d e U S $ 1 , 2 0 I b , a g a r a n t i a  I 
a ser dwokida ao comprador será a i 
diferença entre o preço pago e US$ 
1,2011b. I 

Por sua vez, o Acordo Interna- 
I 

cional do Caf8 (AIC) dever8 Ser mais' 
efetivo no que tange A sustenta650 
dos preços do produto. Neste sentida, 

nacional do GafC efetuar8 um mrte 

I 
segundo o AIC, a OtganizaçZo lnter- 

nas cotas de exportação dos pai- 
ses produtores. sempre que os pre- 
ços caiam abaixo de US$ .1,20/1b, 
sendo que um novo corte acorrer& 
se os preços calrem abaixo de USS 
1 ,I 5/1b, Desde a assinatura do AIC 
(novembro de 19801 alguns corte9 
de cotas já foram feitos e, at8 o mo- 
mento, excetuados breves perlodos 
de tempo, mostraram-se capazes de 
sustentar as cotações acima do limite 
mlnimo de US$ 1,1511b. Tende em 

vista, no entanto, a situaçSo estatfs- 
tica do mercado e as prbprias limita- 
ções do AIC como instrumento de 
sustentação de preços (ver Agroana- 
lysis, vol. 4 n? 12) não B imposslvel 
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que, em 1981, o preço médio das 
exportações de qualquer país produ- 
tor situese abaixo do limite mínimo 
determinado pelo prbprio AIC. 

Esta hipbtese B admitida, inclu- 
sive, por autoridades governamentais 

' 
brasiileiras, unânimes em prever, para 
1981, .ma receita cambial inferior 
2 obtida ano passado. em que pese 
o aumento pretendido da quantidade 
exportada. Em 1980, o Brasil arreca- 
dou UÇ$ 2.78 bilhões mediante a 
venda de t 5.2 1 0 milhões de sacas de 
café, o que resulsa em um preço mé- 
dio d e  US$ 183,10/saca (ou US$ 
1,3&/lb). Em 1981, as vendas exter- 
nas de café, certamente, não lograrão 
obter um preco médio t5o elevada 
{ver Quadros 2 e 31 sendo, tarnbhrn, 
improvável a repeticão da receita 

cambial. Para que aquele mesmo 
montante de divisas viesse a ser nova- 
mente arrecadada, supondo que a me- 
t a  quantitativa fosse cumprida (1 7 
milhões de sacas) seria neçesdrio que 
se obtivesse, em rnddia, por saca expor- 
tada, US$ 763,53 (ou US$ 1,2411b1, 
Este preco 6 superior ao primeiro IE- 
mite (US$ 1,20/lb) do AIC e, além 
disso, i5 preciso lembrar que parte 
dos Avisos de Garantia emitidas em 
1980 serd descontada nos primei- 
ros meses de 1981, contribuindo 
para reduzir a media dos preços de 
exportacão desses meses. 

A este respeito, vale destacar al- 
guns dos aspectos da sistemgtica de 
comercial ização externa adotada pelo 
IBC, a partir dos primeiros meses 
de 1980. Esta sistem6tica estabelece 

que o importador será indenizado, me- 
diante emissão de Avisos de Garantia 
pelo IBC, casa os preços de mercado 
venham a cair até 40 dias apbs o re- 
gistro da operactTo, como rnenciona- 
da acima. AIBm desça vantagem, o 
importador recebe, tambbm em Avi- 
sos de Garantia, a diferenw entre o 
pteço nominal pago e as cotações efe- 
t ivas de mercado. Em sua primeira 
compra de . cafb brasileiro regulada 
por contrato de for necimenta junto 
ao IBÇ, o importador pagar6,. por 
libra de caf8 adquirida, o preço rnC- 
nimo de registro fixado pelo IBC 
( U Ç $  2,00. atualmente) mais despe- 
sas de transporte, seguro etc, preço es- 
se muito' superior ao de mercado. 
Posteriarmente, o comprador será res- 
sarcido, atravhs de Avisos de Garantia 

QUADRO 2 

1980 1979 
Quantidade Valor Preço Médio Quantidade Valar Preço Médio 
(1.000sacas) {rnilhõesUS$) (US$/sc) ( T . 0 0 0 ~ c ã ~ )  (rnilhõesUS$) ~Us$/scj 

7.093 1.458 205,57 l? Semestre 5.838 907 155,38 
24 Semestre 8.116 1.322 162,89 6.372 1.418 222.53 

Fonte: IBC. 

9 9 w :  f .* i::;pT$;$;:7!q$!'t+zgrfi ?.,,, ~=L"*~"'y~~/:rE~~~?r;."r'i+,-:~;?I;i;-fl>~ T;Fps;+? 
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QUADRO 3 

CA FK - Comparativo das Exporta@ do l? Bimestre 
1979- 7981 

1981 1980 1979 
Quantidade Valor P r q o  MMio Quantidade Valor Preço MBdio Ouentidade Valor P r e p  M$dio 
f1.000 scl lrnilhdes US$) ("~$ /sc )  { I  ,000 (mil h6es US$) (USLlscl (1  .O00 scl ImilhSes US$l (USQIçç) I 

Janeiro 1.41 5 188 133,06 203 36 176,g 5aCi 89 I 58,SZ 
Feversiro 1.248 168 134.59 532 97 182,47 775 I10 142,31 I 

Fonte: I BC. ! 

(tltulos emitidos pelo IBC e cenver- 
slveis unicamente em mfe brasileiro), 
Este ressarcimento seri igual à dife- 
rença entre a valor pago e a média 
dos precos indicativos da 01C para 
robustas e outros suaves, verificados 
durante os 10 dias precedentes áo re- 
gistro da operaflo (não são mnside- 
radas, neste exemplo, pequenas di- 
ferenças contratuais para importado- 
res europeus ou americanas), Os 
Avisos de Garantia obtidos pelo im- 
portador serão utilizados como parte 
do pagamento de compras futuras de 
cafb brasileiro. Portanto, numa hipo- 
tética segunda compra, o importador 
pagaria. por libra, o preço indicativo 
da OtC para ar6bicas 1130 lavados 
e usaria os Avisos de Garantia em 

seu poder como parte do pagamento. 
Nesta operação, terá direito, nova- 
mente, a receber, em títulos, a dife. 
rença entre o preço nominal pago e 
a mkdía dos preços indicativos da 
01C para outros suaves e robustas nos 
3 0 dias que precedem o registro dessa 
segunda operação. 

A sistemática de venda do IBC 
gerou um certo montante de Avisos 
de Garantia, pap6is que passaram a 
circular no mercado at8 serem troca- 

dos por café brasiteiro. O prazo efetivo 
de utilizaqão desses títulos (respeitada 
a validade legal de 90 dias, determina- 
da pelo IBC] & função, entre outras 
coisas, da expectativa do importador 
sobre o wmportamenta futuro das 
pretos do caf8 em relacão i desvalori- 

zação esperada da moeda em que foi 
emitido o Aviso de Garantia. Por I 
exemplo: se a importador espera que 
o preço do café caia mais rapidamente 
que o valor real do dblar, ser8 para i 
ele mais conveniente adiar a conversão 
do Avisa junte ao 15C pois poder& 
no futuro, trocá-lo por uma quantida- I 
de maior de ca78. 

Vale notar, ainda, que o valor . 
total dos Avisos de Garantia em cir- I 
culação no mercado serA maior ou 
menor, em um determinado momen. 
to, conforme a evolu@o dos preços I 
do caf8 durante os httirnos meses. 
Quando as cotações sofrem uma que- 
da, o IBC O obrigado a emitir uma I 
quantidade maior de titulos; no caso 
contrArio, haverá absorção de uma 

I 



parcela dos t l tu los em circulaçá'o 
pelo IBC. Este aspecto 6 importante 
porque o montante de tFtulos exis- 
tentes no mercado permite avaliar a 
redução que sofrerá o preço rnéâio 
das exportacdes dos pr6ximos meses 
em razso da  conversa"^ dos tltulos. 
%r exemplo, uma parte dos Av iws 
de Garantia emitidas em 1980 teve 
sua conversão transferida para 1981. 
Este fato contribuiu para superdimen- 
sionar a receita cambial de 1980 mas, 
evidentemente, resultari em uma redu- 
cão d o  preço rnhdio das vendas de 
1 981, principalmente pela influencia 
que exercerá durante os primeiros 
meses do ano. 

Desse modo, uma estimativa da 
receita cambial brasileira com a ru- 
biacea, em 1981, ter6 de levar em 
conta, entre outros fatores, os elemen- 
tos acima referidos, No entanto, o 
valor da receita do cafb dependerá, 
primordialmente, do resultado da 
safra brasfleira que ser8 colhida em 
meados de 1981. O USDA prev6 
esta colheita entre 31 e 33 rniilhbes 
de Mcas, enquanto fontes brasilei- 
ras a situam entre 25 e 30 milhões. 
Se o resultado obtido for  realmente 
elevado, ocorrerá o inlcio da recupera- 
ção d o  estoque brasileiro. A não ocor- 
rência de geadas no inverno aumentará 
a expectativa de que a safra brasilei- 
ra de 1982 paderi ser tam bem elevada, 
O que contribuiria ainda mais para o 
crescimento dos estoques. Se estes 
fatos se concretizarem, pode-se esperar 
uma forte contração dos preços inter- 

nacionais durante o segundo semestre 

de 1981, 
Além da questão do comporta- 

mento futuro das cotaçoes, o prbprio 
curnprimerrto da meta quantitativa das 
exportações, embora factlvel, não se 
dará facilmente. A cota básica do Bra- 
sil para exportação a palses membros 
da OIC é de 14,5 milhões de sacas. 
No entanto, os cortes realizados até 
aqui pela 01C, em razão de quedas 
de pretp, já reduziram a cota brasi- 
leira para algo em torno de 14,l mi- 
lhões. Esta quantidade supera em 1 , I  
milh80 de sacas o total das vendas do 
Brasil aqueles pafses, em 1980. Para 
alcanmr a meta de 17 milhões será 
ainda necessário vender 2,9 milhoes 
de sacas a países importadores não 
filiados 3 01C. os quais, ern.7980, 
compraram 2,2 milhões de sacas de 
café brasileiro, Será preciso, portanto, 
elevar as vendas em 700 mil  sacas para 
um mercado fortemente competitivo, 
que não conta com limites de preço 
ou cotas de exportação e que absorve 
anualmente pouco mais de õ milhões 
de sacas. 

De qualquer forma, será mui to 
d i f ic i l  obter, em 1981, uma receita 
cambial com o café igual ou  superior 
A do ano passado, mesmo em termos 
nominais, A maioria das previsões di- 
vutgadas até o momento admitem que 
o valor mhdio do caf8 a ser exportado 
em 1981 se situarrl entre US$ 1,00/1b 
e US$ 1,2011b (ou US$ 132,16/saca 
e US$ 158,591saca). Se esta previsgo 
se efetivar e se for possível cumprir 
a meta quantitativa de exportação (17 

milhões de sacas) o Brasil auferira 
com o cafb, em 1981, uma receita 
cambial, e n m  UÇ8 2.25 e USS 2,69 
bilhões, o que significará uma redu- 
ção nominal entre 4% e 20% em re- 
lação a 1980. 

Do ponto de vista do cafeicultor 
brasileiro, as atuais perspectivas tam- 
bbm não são promissoras. J6 por oca- 
sigo da colheita da safra 1980181, 
era previsível que a situação do rnerca- 
do brasileiro seria de relativo aperto 
de oferta durante o primeiro semestre 
de 1981. (ver Agroanalyçis, vol. 4 
n? 9). Naquela época, previa-se que o 
estoque de cafe brasileiro seria de 
17,23 milhões de sacas em 31/12/80. 
No  entanto, segundo o IBC, o estoqu& 
situou-se em apenas 16,164 milhões 
de scas. em razão da safra 1980/81 
ter sido menor do que o previsto. Es- 
se volume teria que atender a uma de- 
manda da ordem de 1'1 milhões de 
sacas (7,5 milhões para exportaqão e 
3,5 milhões para consumo interno, 
supondo que as metas de 1980 fossem 
mant idas em 1981 ) . Considerando que 
4 a 5 milhões de sacas pertenciam 
ao IBC, o estoque privado previsível 
para 30/06/81 seria de 1,23 a 2.23 
m ilhDes d e  sacas. Estas estimativas 
permitiam antever, não só urna situa- 
cão de mercado interno aquecido no 
primeiro semestre de 1981 mas, tam- 
bém, que o IBC, tendo em vista a 

tendência baix ista vigente no mercado 
internacional, seria forcado a sustar 
qualquer valorização rea dos preços 
internos do caf4. Caso contrário, se+ 
ria politicamente diftci l  ao IBC anun. 
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FONTE : boletim Erfet{stico M 2  da Junta Consultive do I BC. 
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QUADRO 4 CA FÉ - Preços Reals de Garantia - Ndias Por Ano-Safra - 197041 I 
Valores de Março de 1981 

Cr$/sams de 60 kg 
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ciar, em meados de 1981, um pre. 
de garantia relativamente baixo (ver 
Quadro 41 e, provavelmente, a autar- 
quia seria obrigada a formar estoques, 
em 1981182, pagando u m  preco su- 
perior ao desejado. Esta situacão cria- 
ria um Sorte dilema para a governo, 
em razgo da conjuntura que o país  
atravessa, uma vez que a concessão de 
elevadasi sornas ao setor produtivo do 
café comprometeria, em boa parte, a 
utilização da política de conten~ão 
dos gastos federais como instrumento 
antf-inf lacianário. 

Por essas razões, o I BC vem d is- 
tribuindo café de seu estoque aos tor- 
refadores nacionais a p r e p  subsidia- 
dos desde o últ imo trimestre de 1980. 
f m conseqüência, o consumo interno 
aumentou, estimulado pela queda real 
dos preços finais. No  entanto, h&, no 
minimo, uma contradicão entre dis- 
pender recursos elevad íssimos para re- 
novar e revigorar cafezais apds uma 
geada e, em seguida, permitir que se 
verifique fmte  desestímulo a cultura, 
o que fatalmente ocorrer3 se não for 
sustada a queda real dos preços inter- 
nos do café. 

CARNES 

Estabilidade do mermdo depende 
de se aumentarem as exportaç6es 

W q T * ,  r n c - r & - ' p j * - - ~ p e . i n r r ~ ~ ,  

Em 1980, o movimento clcfico 
dos preços no marcado de carne bo- 
vina contrariou sensivelmente as pre- 
visões vigentes no intcto da tempora- 

da. No primeiro semestre do ano, os 
preços reais da arroba de boi  gordo 
recebidos pelos produtores, no esta- 
do de São Paulo, mantiveram-se pra- 
ticamente estdveis em refago ao mes- 
mo período de 1979. Mas fo i  no 
perfodo de entressafra (o segundo se- 
mestre) que o mercado viveu uma 
gfande reviravolta. Na verdade, o sen- 
timento altista acalentado pelos pe- 
cuaristas fo i  progressivamente dissi- 
pado por expectativas cada vez mais 
baixiçtas. Na entressafra d e  1980, 
os preqos reais do boi gordo calram 
4.6% em relação a o  período de çafra. 
Comparativamente B entressafra de 
1979, a queda foi bastante substan- 
cial : 22,0%. 

Esse comportamento baixista 
do mercado de bovinos, contudo, não 
ocorreu como reflexo de um acentua- 
do aumento na disponibilidade interna 
d o  produto. Pe,lo contrário, a fase 
cíclica de recornposicão do rebanho 
persistiu durante o ano passado. Ou 
seja, os pecuaristas ampliaram o seu 
contingente de femeas destinadas B 
criação, reduzindo, concarnitantemen- 
ta, o envio desses animais ao abate. 
A participação de vacas nos abates 
totais controlados pelo SIF (Serviço 
de Inspeção Federal) decresceu de 
20,794 para 17.3%. entre 1979 e 
1980. Tal diminuição nos abates de 
vacas não fo i  integralmente compen- 
sada pela maior matança de bois e 

vitelas: entre os anos considerados, 
verificou-se uma queda de 0,5% nos 
abates totais, que alcançaram 6,727 
milhões de cabeças, em 1980. 

Essa relativa estabilidade dos 

abates (por conseguinte, da oferta 
de carne) permite concluir sue a 
reversão do ciclo pecuArio, verifica- 
da em 7980, ngo se deveu a um 
incremento da oferta de carne bo- 
vina. A reversão faz  parte de u m  pro- 
cesso d e  retração na demanda, ini- 
ciado em 7978, quando os precos do 
boi  gordo iniciaram trajetbria forte- 
mente altista, elevando-se a ni'veis 
historicamente recordes. Assim, a con- 
tinua erosão do poder de compra dos 
salários resultou em um menor consu- 
mo de carne bovina e criou condicões 
para a maior participacão das carnes 
de pequenos e médios animais na dieta 
da populacão. Entre 1978 e 1980, 
o consumo de carne bovina caiu 
de 20.3 kg para 16,3 kg por habi- 
tante, ou  seja, queda de 20%. No 
mesmo período, a consumo per 
capita de carne de aves cresceu 36%, 
atingindo 8,7 kg, e o de carne suina 
5%. elevando-se para cerca de 10 
quilogramas(*). 

Na verdade, a queda no consumo 
propiciou ao governo maior facilidade 
para a formação de estoques regulado- 
res. A retração do consumo verif icada 
em 1980 e aproximadamente igual ao 
volume de carne estocado pela Coba I .  
Evidentemente, existe um descompas- 
so temporal en t re  os dois fenômenos, 
ou seja, a queda da consumo deu-se 
ao longo de todo o ano, enquanto a 
estocagern fo i  real isada apenas durante 
a safra. Tal descompasso, porem, não 
descarta a assertiva anteriormente 

( "  1 Consumo aparente, ou seja: produção 4 

irnportaçso - exportação, dividido pela 
populaçSo. 

Agroanalysis, 5í4) : 3-32, 
abri l l l981 


